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RESUMO 

 

A pediculose é uma ectoparasitose caracterizada pela infestação exclusiva do couro 

cabeludo humano por Pediculus humanus capitis. Apesar da existência de diversos 

medicamentos para o tratamento da pediculose o controle tem se tornado um desafio para 

a população devido ao custo desses fármacos e a potencial perda de eficácia, sendo 

necessário a criação de meios alternativos. Momordica charantia L., (Melão-de-São-

Caetano) é comumente utilizada no nordeste brasileiro para controle da pediculose. Este 

trabalho teve como objetivo desenvolver um xampu acrescido de extrato aquoso das 

folhas de M. charantia L. como alternativa para o tratamento de pediculose. Folhas e 

ramos de M. charantia L. foram coletas e desidratadas em estufa a 45 ºC/48h e triturados 

em moinho de facas a 18 mesh. Foram determinados o teor de umidade por método 

gravimétrico, e cinzas totais por incineração à 600 ± 25ºC. O extrato aquoso (10%) foi 

obtido por suspensão do pó das folhas e ramos de M. charantia L, mantidas sob 

refrigeração por 48h. Para determinação das características organolépticas do extrato 

foram observados cor, viscosidade, odor e limpidez. Para a caracterização físico-química 

foram determinados o resíduo seco, pH, densidade relativa e a caracterização fitoquímica 

foi realizada por determinação de grupos químicos característicos (compostos fenólicos, 

taninos, alcaloides e flavonoides). Na caracterização físico-química do xampu obtido 

foram analisados: pH, viscosidade e índice de espuma. A droga vegetal obtida apresentou 

rendimento de 21,93% ± 0,45; umidade 7,25% ± 0,12 e cinzas 14,11% ± 0,53. O extrato 

aquoso de M. charantia teve como características: pH 8,48 ± 0,01; densidade 1,0113 ± 

0,0012; teor de extrativos 2,12% ± 0,02 e reação positiva para compostos fenólicos e 

alcaloides e reação ligeiramente positiva para taninos e flavonoides. O xampu apresentou 

pH 5,80 ± 0,14; densidade relativa 1,0074 ± 0,03; viscosidade 2093, 33 cP, características 

organolépticas adequadas e pH levemente ácido (5,80), em conformidade com o indicado 

para xampus líquidos. O teste de centrífuga não demonstrou alterações macroscópicas e 

o índice de espuma demonstrou consistência e densidade com decaimento lento ao longo 

do tempo, variando de 8,5 cm a 5,0 cm após 30 minutos. Assim, o xampu apresentou 

aparência agradável e características reológicas e de estabilidade promissoras ao potencial 

terapêutico da pressente formulação como alternativa para o tratamento de pediculose.  

Palavras-chave: Melão-de-São-Caetano; Pediculose; Xampu.   



 
 

ABSTRACT 

 

Pediculosis is an ectoparasitosis characterized by the sively parasites the exclusive 

infestation of the human scalp by Pediculus humanus capitis. Despite the existence of 

several drugs for the treatment of pediculosis, control has become a challenge for the population 

due these drugs cost and the effectiveness potential loss, requiring the creation of alternative 

means. Momordica charantia L. (Melão-de-São-Caetano) is commonly used in northeastern 

Brazil to control pediculosis. This work aimed to develop a shampoo with leaves of M. charantia 

L. aqueous extract as an alternative to pediculosis treatment. Leaves and branches of M. 

charantia L. were collected and dried in an oven at 45 ºC / 48h and crushed in an 18 mesh 

knife mill. The moisture content was determined by gravimetric method, and total ash by 

incineration at 600 ± 25ºC. The aqueous extract (10%) was obtained by suspending the 

M. charantia L. leaves and branches powder kept under refrigeration for 48 hours. To 

determine the organoleptic characteristics of the extract, color, viscosity, odor and clarity 

were observed. For the physical-chemical characterization, the dry residue, pH, relative 

density were determined and the phytochemical characterization was performed by 

determining characteristic chemical groups (phenolic compounds, tannins, alkaloids and 

flavonoids). In the physico-chemical characterization of the obtained shampoo, pH, 

viscosity and foam index were analyzed. The vegetable drug obtained showed a yield of 

21.93% ± 0.45; humidity 7.25% ± 0.12 and ash 14.11% ± 0.53. The M. charantia aqueous 

extract had the following characteristics: pH 8.48 ± 0.01; density 1.0113 ± 0.0012; 

extractive content 2.12% ± 0.02 and positive reaction for phenolic compounds and 

alkaloids and slightly positive reaction for tannins and flavonoids. The shampoo had a pH 

of 5.80 ± 0.14; relative density 1.0074 ± 0.03; viscosity 2093, 33 cP, suitable organoleptic 

characteristics and slightly acidic pH (5.80), in accordance with that indicated for liquid 

shampoos. The centrifuge test showed no macroscopic changes and the foam index 

showed consistency and density with slow decay over time, varying from 8.5 cm to 5.0 

cm after 30 minutes. Thus, the shampoo showed a pleasant appearance and promising 

rheological and stability characteristics to the present formulation therapeutic potential as 

an alternative for the treatment of pediculosis. 

 

Keywords: bitter gourd; Pediculosis; Shampoo.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As ectoparasitoses estão presentes na civilização desde os primórdios, 

compreende um grupo de seres complexos de diferentes espécies que necessitam 

exclusivamente de um hospedeiro para sobreviver, se alojam na pele e pelos para obter 

condições favoráveis de sobrevivência e reprodução, acarretando complicações a saúde 

do hospedeiro quando o mesmo é colonizado (DAVARPANAH et.al, 2013). 

Uma das principais ectoparasitoses de importância para a saúde é a pediculose, 

caracterizada pela infestação do humano pelo inseto da espécie Pediculus humanus 

capitis, responsável por parasitar exclusivamente o couro cabeludo (KURT et al., 2015).  

A grande prevalência tornou a pediculose rotina nas filas dos postos de saúde pelo 

fato da transmissão ocorrer de forma direta e parasitar principalmente crianças, que nas 

escolas podem ter contato facilitado com o parasito. Consequentemente, esse problema 

contribui para um baixo desempenho escolar, dificuldade de concentração, consequência 

do prurido contínuo, desconforto e distúrbios do sono, em casos mais graves de infestação 

podem causar anemia devido a hematofagia característica do inseto (SITTICHOK, 

WONGNET e SOONWERA, 2018). 

Mesmo com os diversos medicamentos já existentes para o tratamento da 

pediculose o controle tem se tornado um desafio para a população. Esse problema se dá 

devido ao contagio e a colonização acontecerem rapidamente e de forma quase 

incontrolável. Alguns fatores podem estar relacionados ao aumento dessa ectoparasitose, 

como os tipos de tratamentos aplicados, aumento da resistência do parasito as drogas, 

colaborando para a conclusão do ciclo de vida que é rápido (LI, DAWN e GOUGE, 2016).  

As infestações por ectoparasitas compreendem boa parte da preocupação dos 

órgãos de saúde pública, nacional e internacional, acentuando a busca por métodos de 

prevenção e tratamentos eficazes que sejam acessíveis a população e menos agressivos 

para a saúde, como o emprego das plantas medicinais (CEOLIN et al., 2013). 

Grande maioria da população mundial encontra nos produtos de origem natural, 

especialmente nas plantas medicinais, a única fonte de recursos terapêuticos. Isso se 

justifica tanto pela riqueza da biodiversidade quanto pela tradição popular desta prática e 

principalmente, pelo baixo poder aquisitivo da população que não dispõe de recursos 

financeiros para aquisição de medicamentos industrializados (SAMPAIO et al., 2014). 
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O Brasil é um país rico em diversidade de espécies vegetais com potencial 

terapêutico, essas plantas apresentam substâncias bioativas que são matérias-primas para 

a fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos (FIGUEIREDO et al., 2014). 

Por conseguinte, tem-se pensando no uso desses recursos para o tratamento de 

diversas doenças, a exemplo da pediculose, empregando as substâncias extraídas das 

plantas na formulação de loções, soluções e xampus, barateando o custo e tornando o 

tratamento acessível para toda a população. 

Dentre as diversas espécies do reino vegetal que pertencem a vegetação brasileira 

e possuem interesse medicinal destaca-se a Momordica charantia L., pertencente à 

família das Cucurbitaceae, e consta na Relação Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos de interesse ao SUS - RENISUS. É uma planta que tem origem na África, 

mas que se adaptou facilmente ao Brasil em razão do clima tropical (SOUZA, 2015).  

A composição fitoquímica da M. charantia compreende diversos metabólitos 

biologicamente ativos que incluem glicosídeos, flavonoides, saponinas, alcaloides, óleos 

essenciais, triterpenos, esteroides e proteínas (BRACA et al., 2008). 

O Melão-de-São-Caetano como popularmente é conhecido, tem aplicação no 

tratamento de inúmeros problemas de saúde como diabetes, desordens menstruais, 

constipação, coceira, febre (malária), cólicas, dor abdominal, inflamação, infecções 

microbianas, vermes e parasitas (KUMAR et al., 2010). 

É uma espécie que tem sido foco da comunidade científica por ser abundante na 

vegetação e ser predominante no uso da medicina popular a muitos anos. Ademais, a M. 

charantia possui as características necessárias de uma planta medicinal para ser 

empregada no tratamento de diversos sistemas biológicos, inclusive como alternativa no 

tratamento da pediculose.  

Com base no exposto, propôs-se então, formular um xampu incorporado de 

extrato aquoso de M. charantia L. visto que as alternativas existentes no mercado 

sofreram potencial perda de eficácia pelo uso irracional e indiscriminado e não existem 

alternativas terapêuticas disponíveis pelo SUS para o tratamento de pediculose.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Desenvolver um xampu acrescido de extrato aquoso das folhas de Momordica 

charantia L. como alternativa terapêutica para o tratamento de pediculose.  

2.2 Objetivos específicos 

- Realizar a coleta, identificação e preparação da droga vegetal; 

- avaliar os parâmetros de qualidade da droga vegetal obtida (umidade e cinzas); 

- preparar o extrato aquoso de M. charantia;  

- caracterizar os parâmetros físico-químicos (resíduo seco, pH, densidade e perfil 

fitoquímico) do extrato; 

- desenvolver a formulação do xampu, e 

- verificar os parâmetros físico-químicos de qualidade (pH, viscosidade, 

densidade, índice de espuma, teste de centrifuga) do xampu obtido. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Pediculose  

Os parasitos, em especial os ectoparasitos acompanham o homem desde 

antiguidade, tem distribuição mundial, incluindo o Brasil. Estes, são capazes de parasitar 

o homem e se instalam fora do hospedeiro (pele e pelos), encontrando-se a pediculose 

entre as ectoparasitoses mais prevalentes. Porém essas dermatoses causadas por parasitas 

são em sua maioria negligenciadas pelos profissionais da saúde, com exceção da 

escabiose que é a única a acarretar notificação devido ao seu aspecto infectocontagioso 

(COURA, 2013). 

Essa doença está inserida na Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde, sob o código B85.0 (CID-10, 2008). Através dessa 

padronização universal, é possível monitorar a incidência e prevalência de doenças e ter 

um panorama da situação em saúde (BRUSCA, BRUSCA, 2007).  

A pediculose é uma parasitose frequentemente relatada no mundo, ocasionando 

cerca de 0,09 a 0,18% de casos por ano. Estudos epidemiológicos demonstram a alta taxa 

de prevalência da pediculose em escolas públicas do estado de Nueva León, México, em 

escolares nativos do Uruguai (67%) e da Venezuela (81,5%), indicando um claro exemplo 

de parasitose que constitui um problema de saúde ainda não solucionado em vários países. 

(COSTA et al., 2017). 

No Brasil, essas doenças são diretamente relacionadas com questões sociais e com 

a Saúde Pública porque são comumente relatadas em populações pobres. 

Aproximadamente dois terços dos habitantes de comunidades rurais e favelas são 

acometidos por Pediculus humanus (piolho), por escabiose via Sarcoptes scabiei ou pelo 

“bicho de pé” causado pela pulga Tunga penetrans (BONIN, 2013). 

A pediculose no homem, causa uma serie de infestações cutâneas que 

frequentemente estão acompanhadas do surgimento de lesões pruriginosas no couro 

cabeludo, levando a riscos potenciais e complicações, como: infecções bacterianas (por 

exemplo, impetigo), miíases, anemia e reações alérgicas (DAVARPANAH et al., 2013).  

Além disso, ocasionam problemas psicológicos ao albergueiro por causarem 

constrangimento, estigmas sociais, estresse, ansiedade, considerável desconforto e 

comprometem o desempenho das pessoas acometidas, de forma que podem se sentir 

excluídas da sociedade ou sofrerem algum tipo de preconceito por ter adquirido a 

parasitose (COSTA et al., 2017). 
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O piolho-da-cabeça como popularmente é conhecido (Pediculus humanus 

capitis), é o causador da pediculose e compreende uma espécie de insetos ápteros da 

família Pediculidae e pertencem à Ordem Phthiraptera que em latim significa achatado, 

esses insetos parasitam especialmente crianças e adolescentes, podendo parasitar também 

em outras fases da vida (KURT et al., 2015). 

Existem três espécies capazes de parasitar o ser humano, o Pediculus humanus 

capitis, que predomina no couro cabeludo, Pediculus humanus humanus, conhecido como 

piolho do corpo, e a espécie Phthirus púbis, piolho da região pubiana, vulgarmente 

conhecido como "chato", estão representados na figura 01 (AMAZONAS et al. 2015).  

Figura 01 - Representação das 3 espécies de piolhos que infestam o homem 

Fonte: profjonatas.blogspot.com/2012/03/piolhos-insetos-que-parasitam-os-seres.html. 

 

Todas essas espécies, para sobreviver, se alimentam necessariamente de sangue, 

são parasitas hematófagos obrigatórios, paurometábolos e ápteros, com aparelho bucal 

picador-sugador, possuindo o corpo dividido em cabeça, tórax e abdome e três pares de 

patas presas ao abdome e um par de antenas (LI et al., 2016).  

Os ovos dos piolhos da espécie Pediculus humanus capitis, cuja presença nota-se 

facilmente nos cabelos, são conhecidos popularmente como lêndeas e são encontrados 

habitando a cabeça das pessoas. O ciclo vital ocorre na sequência: ovo, ninfa e inseto 

adulto (Figura 02) e desenvolve-se na região capilar do hospedeiro (NEVES; MELO; 

LINARDI, 2016). 
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Figura 02 - Ciclo de vida dos piolhos 

 
Fonte: https://docplayer.com.br/12725425-Manual-do-professor-

controle-da-pediculose-um-projeto-educativo.html 

 

O quadro 01 apresenta a descrição das características de desenvolvimento do 

piolho em cada etapa do ciclo de vida. 

Nesse período em que acontece o ciclo é determinado o sexo do piolho, macho ou 

fêmea, logo após o ciclo se reinicia. A coloração do inseto vai do escuro ao branco cinza 

variando de tom de acordo com a cor do cabelo parasitado (BUENO et al., 2014). 
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Quadro 01 - Etapas do ciclo de vida do piolho da cabeça no ser humano 

Etapa Fase da Vida Duração Características 

1 Lêndeas 7 dias 

Ficam grudadas na base dos fios dos cabelos 

por meio de uma substância parecida com uma 

cola e podem ser confundidas com caspas. 

2 Ninfas 
Até o 16º 

dia 

Piolhos recém-nascidos que passam por três 

estágios de desenvolvimento. São invisíveis 

para o olho humano (1 mm de comprimento) 

de cor bege, ficando amarronzadas depois de 

se alimentar de sangue. 

3 Adultos 
Até o 35º 

dia 

Os machos cruzam com várias fêmeas. As 

fêmeas por postura depositam de 4 a 8 ovos 

durante 3 semanas. Podem dar origem até 120 

ovos ao longo da vida. 

Fonte: Adaptado de LIMA; GOMES; FERREIRA, 2017. 

 

Até o fim do seu ciclo os tamanhos dos insetos conseguem variar entre 0,5 e 3 

mm, a fase de crescimento e espécie irá determinar o seu tamanho, sendo os machos um 

pouco menores que as fêmeas. Os machos são desprovidos da fenda abdominal presente 

nas fêmeas (figura 03) e vivem entre 33 e 35 dias (LIMA; GOMES; FERREIRA, 2017). 

 

Figura 03 - Vista dorsal do macho e fêmea adultos de (Pedículus humanus capitis) 

 
Fonte: www.ioc.fiocruz.br/pages/informerede/corpo/noticia/2006/marco/13_03_06_02.htm 
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Para conseguir sobreviver, as fêmeas necessitam se alimentar de sangue 

regularmente, mantendo assim a média de postura de ovos. A falta de regularidade de 

alimentação irá causar a desidratação e consequentemente a morte dos piolhos. Durante 

o seu ciclo de vida as fêmeas põem em média 8 ovos por dia, totalizando de 300 a 400 

ovos até o final do seu ciclo (CARVALHO, 2014).  

É considerada a ectoparasitose mais prevalente no mundo, principalmente em 

crianças em idade escolar, porém podem afetar qualquer pessoa independente de idade, 

cor, sexo ou classe social, por isso trata-se de uma grande preocupação para a saúde 

pública mundial (SITTICHOK, 2018). 

Estima-se que a cada ano cinco milhões de pessoas serão infestadas com esse 

parasita. Sua presença é desagradável e pode causar prurido grave, mas a infestação 

também gera escoriações na pele, derme como também infecções bacterianas secundárias 

ocasionais e reações inflamatórias causadas por sua picada e saliva do inseto 

(RUTKAUSKIS et al., 2015). 

A transmissão ocorre principalmente em locais de grande aglomeração de pessoas, 

escolas, creches e parques. A propagação pode ocorrer de duas formas principais: direta 

através do contato entre as pessoas e indireta através de fômites como: bonés, escovas, 

fronhas entre outros (CARVALHO, 2014). 

Diversos fatores que podem interferir na prevalência da pediculose: variações na 

forma dos cabelos, apresentadas por negros e não negros, espessura dos fios e densidade 

dos fios, nível de infestação, compreensão errônea das instruções de uso dos produtos 

para tratamento, características de resistência do parasita aos inseticidas, fatores genéticos 

e culturais (BORGES et al., 2011). 

Outro fator importante para a proliferação desse ectoparasita se dá na elevação da 

temperatura. O aumento da temperatura facilita a eclosão dos ovos tornando mais 

acelerado o desenvolvimento do piolho. Por isso, há maior incidência do seu 

desenvolvimento no verão (FIOCRUZ, 2014). 

Para o combate da pediculose existem diversos medicamentos no mercado, 

produtos à base de organofosforados e piretroides como a deltametrina e a permetrina. 

Entretanto, esses fármacos não são considerados seguros pelo alto grau de toxicidade e 

por ser deletéria em pacientes portadores de doenças respiratórias, crianças menores de 5 

anos e grávidas (COSTA et al., 2017). 

Em mulheres grávidas ou que estejam amamentando o uso da permetrina por 

exemplo é contraindicado, pois o mesmo pode ser excretado no leite e atravessar a 
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barreira placentária. Os piretróides têm as vantagens de serem menos irritantes, possuem 

odor menos desagradável e podem ser aplicados em crianças, contudo, apresentam maior 

custo (MORENO, 2011). 

O uso repetido e irracional dos pediculicidas tópico convencionais existentes no 

mercado levou a uma considerável perda de eficácia. Esse fato justifica o interesse na 

pesquisa e no uso de novos produtos, principalmente naturais, para o controle de piolhos 

e que possuam um custo mais acessível (GREIVE; BARNES, 2018). 

 Receitas contendo vinagre, água salgada, álcool e principalmente formulas 

caseiras de xampus a base de ervas como matruz (Chenopodium ambrosioides. L), 

alecrim (Rosmaninus officinalis L.), arruda (Ruta graveolens), Melão-de-São-Caetano 

(Momordica charantia L.) são utilizadas comumente pela população mais carente 

(CARVALHO, 2014). 

Os pediculicidas apresentam venda livre e são consideravelmente caros, o que 

pode dificultar a população mais carente em adquirir medicamentos, especialmente pelo 

tempo de tratamento e se vários membros da família precisarem ser tratados ao mesmo 

tempo. Por isso tem se pensado em novas estratégias de tratamento, tais como piolhicidas 

a base de extratos naturais. Vale salientar que mesmo estas não estão isentas de perigos e 

devem ser utilizadas com racionalidade (FELDMEIER, 2012).  

Os óleos essenciais das plantas citadas acima, por exemplo, apresentam muitas 

aplicações industriais. Possuem substâncias que têm sido sugeridas como uma alternativa 

para o controle de insetos e representam uma fonte rica de produtos químicos bioativos 

(REGNAULT-ROGER; VINCENT; ARNASON, 2012).  

Apesar dos investimentos voltados ao setor saúde no Brasil, as desigualdades 

sociais ainda estão presentes em todo território nacional fazendo com que muitas doenças 

caracterizadas como marcas de um país subdesenvolvido como as verminoses, escabiose 

e pediculose que se apresentem mais evidentes no público carente e podem levar a graves 

consequências se não prevenidas. Dentre essas se ressalta a pediculose visto que ao longo 

dos séculos continua sendo um problema de saúde pública e afetando sempre a população 

mais carente (NUNES et al., 2015). 

3.2 Plantas medicinais e fitoterapia 

As sociedades ao longo dos tempos acumularam informações e experiências do 

mundo que a cercava para garantir a sobrevivência e o desenvolvimento da espécie. As 

plantas sempre tiveram fundamental importância e estiveram presentes nas práticas da 
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cultura popular, seja na alimentação ou para o uso terapêutico. E o que teve início pelo 

conhecimento empírico, hoje é comprovado por diversas pesquisas, a exemplo da M. 

charantia (RANGEL, BRAGANÇA, 2009).  

Para caracterizar uma planta medicinal dizemos que qualquer que seja a planta 

administrada ao homem ou animal, por qualquer que seja a via com objetivo curativo é 

considerada uma planta medicinal, em sua composição apresentam princípios bioativos 

com propriedades profiláticas e terapêuticas que ajudam nos tratamentos de enfermidades 

(NEWALL et al., 2010).  

São empregadas desde muito tempo pelos povos como ferramenta para o 

tratamento de doenças de todos os tipos e utilizadas como o único recurso terapêutico de 

uma parcela da população brasileira e de mais de 2/3 da população do planeta (FLOR, 

BARBOSA, 2015). 

Estão entre os principais e mais acessíveis recursos utilizados pela população 

como alternativa profilática e curativa nos seus cuidados com a saúde. Entre as práticas 

integrativas e complementares o uso de plantas medicinais e a fitoterapia são as mais 

presentes atualmente (BRASIL, 2015). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) grande parte da 

população faz ou fez o uso de alguma planta ou partes delas para tratamento de distúrbios 

da saúde. Esse dado demonstra uma parcela da realidade da população que por muitas 

vezes possui apenas essa opção no cuidado com sua saúde (BRASIL, 2006).  

Grande variedade desses recursos vegetais estão presentes do Brasil, as 

substâncias naturais existentes nas plantas têm sido amplamente utilizadas no 

desenvolvimento de novas alternativas terapêuticas. Dessa forma é importante ressaltar a 

necessidade de pesquisas inovadoras que explorem a capacidade terapêutica da vasta 

biodiversidade brasileira (SAMPAIO et al., 2014).  

O uso das plantas vem ganhando grande destaque e se expandido nos serviços 

públicos de saúde, isso é possível devido ao reconhecimento do saber popular no meio 

científico como parte integrante do processo de cuidado, dessa forma as plantas são 

responsáveis por complementar as necessidades em saúde da população (CEOLIN et al., 

2013). 

Após a VIII Conferência nacional de Saúde em 1986 inicializou o marco do 

desenvolvimento e implantação da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC) e da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(PNPMF), que idealizava o incentivo ao uso de plantas medicinais no cuidado a saúde e 
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apoiando a formação e educação de profissionais de saúde sobre esse tema (BRASIL, 

2006). 

A ratificação desta intenção se deu em 2006 por meio da implantação da Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e da Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), que teve como objetivo a ampliação do acesso a 

práticas que visam à promoção e recuperação da saúde, com enfoque na atenção básica e 

no cuidado continuado apoiando a formação e educação permanente dos profissionais da 

saúde (FREITAS et al., 2018). 

A partir da implementação da PNPMF surgiu a Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse do SUS (RENISUS). Essa lista é constituída de espécies vegetais 

cujo critério de inclusão está na possibilidade dessas plantas serem capazes de gerar 

produtos de interesse da indústria farmacêutica. A elaboração de fitoterápicos será 

realizada através desses insumos e serão disponibilizados para uso da população, com 

segurança e eficácia para o tratamento de determinadas doenças (BRASIL, 2009). 

3.3 Uso de plantas para o tratamento de pediculose 

Os remédios fabricados a partir de plantas medicinais provêm de partes do vegetal 

obtidas por diversas formas de extração e diferem apenas na forma de preparação, seja 

eles em chás, extratos, infusões e tinturas. As partes das plantas que são utilizadas para a 

produção de insumos medicinais irão depender de qual finalidade será dada para aquele 

vegetal, podendo ser, frutos, caule, folhas secas ou frescas, inteiras ou rasuradas. 

Enquanto que os medicamentos fitoterápicos diferem por serem elaborados tecnicamente 

e a apresentação final está sob uma forma farmacêutica, como: comprimidos, soluções, 

xaropes ou até mesmo em uma forma cosmética como loções, cremes ou xampus de 

tratamento (FLOR, BARBOSA 2015). 

A população brasileira carente tem dificuldade em adquirir produtos disponíveis 

no mercado para o tratamento da pediculose, e utiliza tratamentos mais baratos e caseiros, 

à base de soluções produzidas, por exemplo, a partir de plantas medicinais (BARCELLA 

et al., 2012).  

No quadro 02, estão elencadas as principais plantas relatadas para o tratamento de 

pediculose. 
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Quadro 02 - Plantas utilizadas no tratamento da pediculose 

Espécie vegetal Referência 

Chenopodium ambrosioides. L. 

Mastruz 

BARROS et al., 2013 

OLIVEIRA; ROCHA, 

2016 

Momordica charantia L. 

Melão-de-São-Caetano 
KUMAR et al., 2010 

Rosmarinus officinalis L. 

Alecrim 
PEREIRA et al., 2006 

Ruta graveolens L 

Arruda 
DIAS et al, 2012 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

3.4 Momordica charantia L. 

Dentre as plantas encontradas no Brasil que constam nessa lista com potencial 

atividade biológica, destaca-se a Momordica charantia L., uma planta medicinal bastante 

comum no Nordeste brasileiro, popularmente conhecida como Melão-de-São-Caetano, 

erva-das-lavadeiras, fruto-de-cobra, melãozinho, fruta-de-sabiá, dentre outros 

(PEREIRA, 2010). Cuja classificação taxonômica encontra-se no quadro 03. 

 

Quadro 03 – Classificação sistemática de Momordica charantia L. 

Reino Plantae 

Divisão Tracheophyta 

Classe Magnoliopsida 

Ordem Curcubitales 

Família Curcubitaceae 

Gênero Momordica 

Espécie M. charantia L. 

Fonte: ITIS, 2016 

 

A M. charantia é uma planta pertencente à família Cucurbitaceae. É originária do 

leste indiano e sul da china. Todas as partes da planta têm um sabor amargo, sendo 

amplamente cultivada em todo o mundo, bastante comum em terrenos abandonados e em 
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climas tropicais e subtropicais. É uma planta herbácea (figura 04), rasteira, trepadeira, 

possui vários ramos, suas flores são amarelo-pálidas ou brancas. O fruto tem formato 

oblongo, com espinhas e se assemelha a um pequeno pepino de cor laranja quando 

maduro. Seus frutos são usados como vegetais culinários em muitos países e também 

como remédio tradicional para várias doenças nos países asiáticos e sul-americanos 

(ALAM et al.,2009; PEREIRA, 2010). 

Geralmente cresce sobre as cercas e os arbustos, por ter características de planta 

trepadeira. O caule trepador mede de 3 a 4 metros de extensão, possuem folhas 

membranosas, cordiformes, com base angulosa ora dentada ou lobulada com cinco a sete 

lóbulos, gavinhas simples, longas, delicadas e pubescentes, de cor verde; flores 

frequentemente solitárias, amarelas, unissexuais (RIGOTTI, 2017). 

 

Figura 04 – Melão-de-São-Caetano Momordica charantia L. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2020. 

A planta inteira, especialmente as sementes e frutos, tem efeitos farmacológicos 

significativos. Representa uma rica fonte de minerais (potássio, cálcio, zinco, magnésio, 

fósforo e ferro) e vitaminas (C, A, E, B1, B2, B3 e B9). Possuem uma grande quantidade 

de metabólitos secundários, destacando-se a tricosantina, vitamina C, carotenóides, 

flavonoides, polifenóis, momordicinas, triterpenos, esteróides, saponinas, taninos, 



26 
 

triterpenos, glicosidados, açúcar redutores e óleos essenciais (JOSEPH; JINI, 2013; 

PEREZ et al., 2019). 

A momordicina é o metabólito responsável pelo sabor amargo apresentado pelo 

fruto e por seus efeitos tóxicos. A presença desse composto ativo nos frutos da planta está 

relacionada aos efeitos abortivos e anticoncepcionais e, por isso, não é aconselhado o seu 

consumo por mulheres que pretendem engravidar (LEUNG et al., 2009). 

Seus frutos são bastante consumidos pela população, que, na sua maioria, não tem 

conhecimento científico em relação às propriedades nutricionais, farmacológicas, 

microbiológicas e toxicológicas desta planta (ZHANG et al., 2009). Portanto, é 

conveniente investigar sua toxicidade tendo em vista o uso seguro desta planta pela 

população, bem como, servir de base para futuros estudos farmacológicos (GARCIA, 

2007). 

Segundo Ponzi (2010) os principais efeitos toxicológicos da planta em animais 

incidem, essencialmente, sobre o fígado, sistema reprodutor e principalmente sistema 

nervoso. A suas sementes demonstram maior toxicidade comparada com as folhas e as 

partes aéreas da planta. Das sementes foram isoladas glicoproteínas (alfa e beta-

momorcharina), que apresentaram ação inibitória sobre a multiplicação celular do 

endométrio e miométrio de camundongos fêmeas, conferindo ação abortiva (GORRIL et 

al., 2016). 

Estudos etnofarmacológicos demonstram que popularmente as folhas da espécie 

nordestina são administradas tipicamente em compressas, emplastos e lavagens para o 

tratamento de aftas, torções e diversas afecções da pele (abcessos, furúnculos, pediculose, 

prurido e queimaduras) (FRANCA et al., 2010; MAGALHÃES et al., 2019). Além disso, 

popularmente, a infusão da folha do Melão-de-São-Caetano é utilizada no tratamento de 

diversos problemas, tais como diabetes, cólicas, dores abdominais, infecções, vermes e 

piolhos. Possuem ainda atividade antimutagênica, antilipolítica, antifertilidade, 

propriedades hepatoprotetoras e anti-ulcerogênicas (KUMAR et al., 2010; HSIAO et al., 

2017). 

Nas últimas décadas, pesquisas têm objetivado a avaliação científica de drogas 

tradicionais originadas das plantas, e a M. charantia, é uma das plantas que tem sido 

comumente utilizada na medicina tradicional. Além disso, várias partes do melão amargo, 

como os frutos, sementes, folhas, raízes e caule, foram relatadas em pesquisas por 

possuírem propriedades promotoras de saúde e componentes bioativos (ZHANG et al., 

2012). 
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Além das atividades já propostas pela população que a utiliza, vários estudos têm 

sido elaborados com M. charantia realizando testes para comprovação do seu potencial 

para uso em outros fins terapêuticos. Acredita-se que a mesma possua muitas atividades 

farmacológicas, e algumas ainda não elucidadas, entre as já descobertas estão: atividade 

antioxidante, antiúlcerativa, anti-inflamatória, hipocolesterolêmica, hipoglicemiante, 

hipotensora, imunoestimulante, cicatrizante e propriedades inseticidas (ALESSANDRA 

et al., 2008; ARRUDA, 2010). 

São comercializados no Brasil diversos medicamentos fitoterápicos à base de 

Momordica charantia L, disponível no mercado em várias formas farmacêuticas como, 

comprimidos, cápsulas, xaropes, florais e xampus (figura 05).  

 

Figura 05 - Produtos comerciais fitoterápicos a base a Melão-de-São-Caetano (a) xampu, (b) 

comprimidos, (c) tintura, (d) cápsulas 

 

Fonte: (a) www.skindex.ai/product/rinren-yuzu-ginger-shampoo-1660afd1173e488f/, (b) 

br.iherb.com/pr/jarrow-formulas-wild-bitter-melon-extract-60-tablets/65767, (c) 

www.herbalfoods.com.br/melao-de-sao-caetano-extrato-60ml, (d) 

www.compramais.net/br/busca/query/sao-caetano/filtros/mercado-envios/ 

 

Devido a seu vasto número de componentes, o Melão-de-São-Caetano surge como 

uma alternativa ímpar no desenvolvimento de novas drogas terapêuticas. Isto reflete a 
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necessidade de pesquisas inovadoras que explorem a utilidade de seus metabólitos 

secundários, visto que as plantas medicinais representam importante potencial de cura e 

tratamento de muitas doenças que até o momento não existe alternativas acessíveis a toda 

população (SAMPAIO et al., 2014).  

3.5 Xampu 

A história dos cosméticos acompanhou o homem através dos tempos. Desde o 

Egito Antigo, a população empregava materiais para fins cosméticos, como as folhas de 

henna que eram usadas para extrair o corante e colorir as palmas das mãos, as plantas dos 

pés, as unhas e os cabelos. (HEEMANN, 2016).  

Diferente da Idade Média, conhecida como “idade das trevas”, foi um período 

difícil para a cosmética pois o cristianismo impunha rigor ao culto a higiene corporal e a 

procedimentos cosméticos, inclusive ao banho o que o tornava um fator determinante para 

o aumento de doenças e contaminação (MILREU, 2012). 

A partir do século XX a indústria de cosméticos transformou-se em um produtor 

econômico empresarial de grande importância, tem como grande preocupação concentrar 

suas pesquisas em formulações que satisfaçam as necessidades dos consumidores como 

por exemplo, mudar, melhorar e tratar o aspecto da estética capilar (HEEMANN, 2016). 

Pois a aparência capilar indica características importantes no que diz respeito ao 

estilo de vida, saúde e higiene do indivíduo, a qualidade macroscópica e microscópica 

dos fios representa a ausência ou presença de cuidados e podem ser modificadas 

facilmente com o uso de produtos cosméticos, como os xampus (CORRÊA, 2012). 

O cabelo não possui funções fisiológicas para os humanos, ou seja, a sua ausência 

não interfere na sobrevivência, porém quando atinge o lado psicológico seu valor é 

imensurável. Para o público feminino, é um atrativo; e, para o masculino, esse influência 

na autoestima (MIRANDA, 2016). 

Das formas cosméticas mais utilizadas pela população a principal é o xampu, 

devido as suas características detergentes proporcionam a limpeza e higienização dos 

cabelos. Sua composição tem a capacidade de retirar gorduras, sujidades como células 

mortas que descamam e restos de cosméticos que ficam aderidos ao sebo do couro 

cabeludo, substâncias naturais ou não podem ser incorporadas para agregar valor à 

formulação e serem aplicados em tratamentos capilares (BERALDO, 2013). 
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São cosméticos de uso tópico não estéreis, que admitem limitado número de 

microrganismos viáveis não patogênicos e determinam ausência de microrganismos 

patogênico em 1 g ou 1 mL do produto, segundo a legislação brasileira (ANVISA, 1999). 

É caracterizado como um produto de consistência líquida transparente ou opaca, 

apresenta-se também como espuma ou creme. Seus principais componentes são os 

tensoativos, substâncias que apresentam características detergentes, emulsionantes e 

formadoras de espuma. (FARIA et al., 2012). 

Alguns componentes básicos e outros complementares são essenciais para a 

formulação do xampu, substâncias que vão garantir a eficácia da formulação ou 

características peculiares a cada uma. Devem possuir em sua composição tensoativos 

primários e secundários, agentes espessantes, agente desengordurante, agente perolante, 

diluente, estabilizador de espuma, essências e aditivos especiais como extratos vegetais, 

entre outros (LUZ, 2018). 

Ainda, segundo Luz (2018), ter uma boa ação detergente permitindo a 

higienização do cabelo e do couro cabeludo é uma das características principais para que 

essa forma cosmética cumpra sua finalidade de uso, entretanto não se deve retirar a 

oleosidade natural do cabelo, deixando-os com aspecto ressecados e opacos, não devendo 

também causar irritação ao couro cabeludo e garantir segurança dérmica e ocular. 

Além das funções de limpeza do couro cabeludo e do cabelo, o xampu pode 

apresentar funções secundárias que podem consistir em ações terapêuticas, antifúngicas, 

antimicrobianas e/ou antiparasitárias. Podem ser especializados em combater patógenos 

e parasitas que prejudiquem a nutrição e saúde dos fios, esses xampus que possuem 

atividades farmacológicas podem ser chamados de xampu para tratamento (GOMES; 

PIRES, 2014). 

Xampus medicamentosos contêm em sua composição ingredientes 

farmacologicamente ativos, principalmente usados na área dermatológica. São utilizados 

na terapia de problemas que afetam o couro cabeludo, como psoríase, caspa, dermatite 

seborreica, parasitoses e foliculite (FERREIRA, 2010). 

A procura por produtos para tratamento tem aumentado a tendência na utilização 

de extratos vegetais em produtos cosméticos, bem como em formulações de xampus. 

Esses produtos acrescidos de extratos devem ser padronizados e exigem conhecimento 

prévio da planta e de suas características fitoquímicas (MONTEIRO et al., 2017). 
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Adicionar substâncias vegetais em um fitocosmetico é uma forma de agregar valor 

ao produto utilizando substâncias acessíveis da flora nativa. Tal apreciação promove um 

crescimento potencial na procura por informações com comprovação cientifica sobre a 

determinação de segurança e eficácia das plantas utilizadas (ISAAC et al., 2008). 

Segundo Rosa et al. (2015), para o desenvolvimento de novas fórmulas é de 

extrema importância a avaliação de parâmetros físico-químicos relacionados ao produto, 

como estabilidade da espuma produzida, o volume, a viscosidade, o índice de espuma e 

o pH.  

Da mesma forma, um fitocosmético ao ser formulado precisa de estudos de 

estabilidade física e química, pois a substituição de um ou mais componentes da 

formulação implica em mudanças das características físico-químicas da mistura final 

(BORELLA et al., 2010). 

O desenvolvimento de novos produtos é uma importante estratégia para garantir 

a permanência das empresas no mercado e até a conquista de novos nichos. Portanto, a 

etapa de pré-formulação e o conhecimento prévio dos extratos é uma das atividades 

fundamentais que antecedem todo o processo para a produção de um cosmético, antes de 

ser colocado no mercado (CLEPF, MARTINELLI, CAMPOS, 2015).  
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4 MEDOTODOLOGIA 

4.1 Obtenção do material vegetal 

As folhas de (Momordica charantia L.) foram coletadas na cidade de Cuité (PB), 

na universidade Federal de Campina Grande, campus Cuité-PB, em dia sereno e sem 

chuva, no início da manhã para evitar evaporação dos seus constituintes, selecionando-se 

unicamente material íntegro, sem contaminação por fungos, bactérias ou danificado por 

agentes físicos. O material coletado passou por um processo de separação grosseira onde 

foi possível retirar folhas secas e/ou queimadas, frutos, talos secos e pedaços de outras 

plantas que vierem juntamente com a planta de interesse. Uma exsicata foi preparada e 

depositada no Herbário da Universidade Federal de Campina Grande, onde se encontra 

classificada e catalogada sob número de registro.  

 

4.1.1 Secagem e trituração 

O material foi submetido a secagem em estufa, distribuído uniformemente sobre 

prateleiras metálicas, com a temperatura regulada a 45°C (±5°C)/48h, conforme 

recomendações da literatura especializada (COSTA; GUTIÉRREZ, 2016). Em seguida 

triturados em moinho de facas com peneira de 18 mesh. 

4.2 Análise físico-química da droga vegetal seca 

4.2.1 Teor de umidade 

Foi utilizado o método gravimétrico para calcular o teor de umidade. O 

procedimento se baseia em transferir cerca de 2 a 5 g, ou o especificado, na monografia, 

exatamente pesados, de amostra preparada conforme instruções anteriores, para um 

dessecador, previamente dessecado nas mesmas condições a serem adotadas para a 

amostra, durante 30 minutos. Dessecou a amostra em estufa de 100-105ºC durante 5 

horas, até peso constante. Calculamos a porcentagem de água em relação à droga seca ao 

ar (BRASIL, 2019). 

 

Determinação de água: 
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Onde: 

Pa = peso da amostra 

Pu = peso do cadinho contendo a amostra antes da dessecação 

Ps = peso do cadinho contendo a amostra depois da dessecação  

Determinação de cinzas sulfatadas 

 

Onde: 

P2 = peso do cadinho contendo a amostra após da calcinação 

P1 = peso do cadinho após ser tarado 

P3 = peso da amostra inicial  

 

4.2.2 Determinação de cinzas totais 

Procedimento: Pesou-se, exatamente, cerca de 3 g da amostra pulverizada, ou a 

quantidade especificada na monografia, transferiu-se para cadinho (de silício ou platina) 

previamente tarado. Distribuímos a amostra uniformemente no cadinho e incineramos 

aumentando, gradativamente, a temperatura até, no máximo, 600 ± 25ºC, até que todo o 

carvão fosse eliminado. Um gradiente de temperatura (30 minutos a 200ºC, 60 minutos a 

400ºC e 90 minutos a 600ºC) foi utilizado. Resfriamos em dessecador e pesamos. Nos 

casos em que o carvão não puder ser eliminado totalmente, resfriar o cadinho e umedecer 

o resíduo com cerca de 2 mL de água ou solução saturada de nitrato de amônio. 

Evaporamos até secura em banho-maria e, em seguida, sobre chapa quente, e incineramos 

até peso constante. Calculamos a porcentagem de cinzas em relação à droga seca ao ar 

(BRASIL, 2019). 

4.2 Preparação do extrato aquoso 

Para o preparo do extrato aquoso seguiu-se a metodologia utilizada por Santiago 

et al, 2008 empregando-se folhas e ramos de Mormodica charantia L. secas, em estufa a 

45 ºC/48h e triturados em moinho de facas com peneira de 18 mesh. Em seguida, foram 

preparadas 3 suspensões contendo 20 g da droga vegetal em 180 mL de água destilada. 

Agitamos por 5 minutos mantendo-se as suspensões em refrigerador por 48 horas a 5ºC, 

com o propósito de extrair os compostos hidrossolúveis. Decorrido esse tempo, filtra-se 
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em tecido tipo voile, obtendo-se assim extratos na concentração a 10%. O procedimento 

foi realizado em triplicata.  

4.3 Determinação dos parâmetros físico-químicos do extrato 

4.3.1 Características Organolépticas  

As características organolépticas do extrato foram analisadas a partir da 

transferência de 5 mL das amostras para tubos de ensaio limpo e seco e observação de 

cor, viscosidade, odor e limpidez (CARDOSO, 2009). 

 

4.3.2 Resíduo seco  

Transferimos 2 mL de extrato para cadinhos de porcelana. Evaporamos até secura 

em banho-maria e dessecou-se em estufa a 100 – 105ºC, por 3 horas. Esfriou-se em 

dessecador e pesamos. Foi calculado o resíduo seco em porcentagem sobre a massa ou 

sobre o volume. Após isso aguardou-se o resfriamento em dessecador na presença de gel 

de sílica anidro concentrado e foi pesado. O resultado foi expresso em porcentagem em 

g/L. (BRASIL, 2019). 

 

4.3.3 pH  

Para a análise de pH o extrato aquoso 10% foi colocado em tubo de ensaio, 

seguidamente aferido o pH em pHmetro digital previamente calibrado. Todas as análises 

foram realizadas em triplicata e, posteriormente os resultados tabulados e analisados, 

sendo a média dos resultados expresso em percentual (BRASIL, 2019). 

 

4.3.4 Densidade  

A densidade relativa foi determinada usando picnômetro. Para realização do 

método transferiu a amostra para o picnômetro limpo e seco com capacidade de 5 mL, 

previamente calibrado. Ajustamos a temperatura para 20 °C, removemos excesso da 

substância, se necessário, e pesamos. Obtivemos a massa da amostra através da diferença 

de massa do picnômetro cheio e vazio. Calculamos a densidade relativa determinando a 

razão entre a massa da amostra líquida e a massa da água, ambas a 20°C (BRASIL, 2019). 
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4.3.5 Determinação de grupos químicos característicos 

Foram realizados testes para identificação química através de reações de 

caracterização de metabólitos secundários característicos da espécie, através de reações 

químicas descritas em Cardoso, (2009). 

 Identificação de Compostos Fenólicos 

Baseou-se em uma reação dos compostos fenólicos com íon Fe3+ formando 

complexos coloridos que variam do azul a vermelho.  

Procedimento: em 2 mL da amostra, foi adicionado 5 gotas da solução de cloreto 

férrico a 3% e observar o desenvolvimento de mudança na coloração (azul, verde, marrom 

ou vermelho). 

 Identificação de Taninos 

Reação com gelatina fundamentou-se na formação de precipitados, pela reação 

com proteínas, provenientes da gelatina.  

Procedimento: Em 2 mL da amostra, foi adicionado 5 gotas de solução de gelatina 

2,5%. Observar se ocorreu turvação ou a formação de precipitado. 

 Identificação de Alcalóides –Reação de Dragendorff 

Reação de precipitação fundamentada na capacidade dos alcaloides de se 

combinar com metais pesados (Bismuto, Mercúrio, Tungstênio e Iodo). 

Procedimento: em tubo de ensaio foi adicionado 1 mL do extrato, acrescentar 3 

gotas de ácido clorídrico 1%, e agitar. Adicionou-se 2 gotas do reativo de Dragendorff 

(iodo bismutato de potássio). Agitar e observar o aparecimento de precipitado e/ou a 

mudança da coloração da solução. 

 Identificação de Flavonóides 

Reação de Shinoda (Magnésio e ácido clorídrico) baseia-se no fato de que os 

derivados flavônicos que são de cor amarela reduzem-se adquirindo coloração de rósea a 

vermelha. 

Procedimento: adicionar a 2 mL da amostra, uma pequena alíquota de magnésio 

metálico e 1 mL de ácido clorídrico concentrado. Observar se ocorre mudança de 

coloração. 
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4.4 Preparação do xampu 

Os xampus foram formulados de acordo com o Formulário Nacional da 

Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2012), seguindo algumas modificações. Para o preparo 

utilizou-se os componentes descritos no quadro 04. 

 

4.4.1 Vidraria e instrumental  

- Béquer 50 mL 

- Béquer 100 mL 

- Béquer 250 mL 

- Bastão de vidro 

- Proveta 100 mL 

- Chapa aquecedora 

- Balança analítica 

- Fitas de pH 

 

4.4.2 Reagentes 

 

Quadro 04 - Componentes químicos utilizados no xampu base 

MATÉRIA-PRIMA FUNÇÃO QUANTIDADE 

Extrato aquoso de (Mamordica charantia L.) Princípio ativo 10% 

Lauril éter sulfato de sódio (LESS) Tensoativo aniônico 30% 

Cocoamidopropilbetaína Tensoativo Anfótero 5% 

Dietanolamida de ácido graxo de coco Espessante 4% 

Metilparabeno (Nipagin) Conservante 0,1% 

Metabissulfito de sódio Antioxidante 0,1% 

EDTA Agente quelante 0,15% 

Ácido cítrico Acidulante 0,1% 

Cloreto de sódio (NaCl) Viscosificante 0,2% 

Água destilada qsp Veiculo 100 mL 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
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Todos os materiais foram obtidos na Farmácia Escola Manoel Casado de Almeida 

da Universidade Federal e Campina Grande - UFCG campus Cuité-PB, Centro de 

Educação e Saúde – CES.  

 

4.4.3 Procedimento experimental 

 Em um béquer adicionar o LESS, o anfótero betaínico, a Dietanolamida, e 

o extrato aquoso de (Mamordica charantia L.) e homogeneizar;  

 Do qsp da água, separar volumes suficientes para solubilizar o nipagin, o 

ácido cítrico, EDTA, metabissufito de sódio e o NaCl;  

 Aquecer o nipagin separadamente até atingir 70°C e total solubilização; 

 Adicionar ao béquer o nipagin, EDTA, metabissufito de sódio e o ácido 

cítrico previamente solubilizados e o restante de água;  

 Adicionar a mistura que contém o extrato aos poucos e homogeneizar; 

 Aferir o pH, que deve estar entre 5 e 6; 

 Finalizar com a adição do NaCl solubilizado para o acerto da viscosidade. 

4.5 Avaliação dos parâmetros físico-químicos do xampu 

4.5.1 pH 

Os testes de pH foram realizados conforme a Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 

2019). O pH foi determinado por potenciômetro, após o potenciômetro devidamente 

calibrado o eletrodo foi posto em imersão diretamente na amostra a ser analisada. 

 

4.5.2 Viscosidade 

A viscosidade foi determinada a partir da medida da resistência ao movimento de 

rotação de eixos metálicos quando imersos no líquido em viscosímetro de rotativo 

analógico. As análises foram realizadas em temperatura ambiente, utilizando 20 mL de 

cada amostra em recipiente do equipamento e seleção de rotor e velocidade (RPM) 

apropriados conforme a tabela de faixas indicativas fornecida no manual do equipamento 

(BRASIL, 2019). 
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4.5.3 Densidade 

A densidade foi determinada utilizando um picnômetro de vidro, de acordo com 

a metodologia descrita no guia de controle da qualidade de produtos cosméticos 

(BRASIL, 2019). 

 

4.5.4 Índice de espuma 

O índice de espuma foi determinado utilizando-se uma quantidade equivalente a 

5 mL de cada formulação teste, todos os testes foram realizados em triplicata. Foram 

transferidos para provetas de 100 mL e após esse procedimento foi adicionado de água 

destilada até a marca dos 50 mL, as amostras foram submetidas a agitação durante 10 

segundos, a determinação do índice de espuma formada foi medida em cm, com auxílio 

de régua, nos tempos 0’, 5’, 15’, e 30’, os dados foram adicionados a um gráfico 

(AMARAL; JAIGOBIND; JAISINGH, 2007). 

 

4.5.5 Teste de centrifugação 

O teste de centrifugação produz uma espécie de estresse, no qual antecipa 

possíveis instabilidades do produto, por meio de uma simulação no aumento na força de 

gravidade, e aumentando a mobilidade das partículas (ANVISA, 2008). Foi pesado 5 mL 

do xampu com conservantes em três amostras, colocados na centrifuga de acordo com a 

técnica proposta por Isaac et al, (2008) que preconiza 15 minutos, em três diferentes 

rotações respectivamente, 1000 rpm, 2500 rpm, 3000 rpm. 

 

4.5.6 Ensaio organoléptico 

As amostras foram analisadas macroscopicamente para determinar as condições 

de cada uma em comparação a uma amostra Padrão. Foram avaliadas características como 

cor, odor e visuais para destacar quaisquer tipos de materiais estranhos, precipitação ou 

mudança na viscosidade (ANVISA, 2008). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Droga vegetal 

O material vegetal foi coletado no Centro de Educação e Saúde - CES, Campus 

de Cuité – PB, e identificado como Momordica charantia L. com exsicata depositada no 

herbário do CES, catalogada sob número 1752 (figura 6).  

 

Figura 06 – Exsicata de Momordica charantia L. 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2020. 

 

Desta forma, a correta determinação do material vegetal utilizado neste estudo 

permitirá a reprodução de novas investigações com a mesma espécie mediante novas 

coletas e comparação com o material testemunho.  

Para o desenvolvimento do estudo os ramos e folhas coletados foram submetidos 

ao procedimento de secagem. O material vegetal obtido (figura 7) apresentou coloração 

verde escuro com fragmentos amarelados provenientes dos ramos e odor adocicado. 
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Figura 07 – Aspecto visual da droga vegetal obtida partir dos 

ramos e folhas de Momordica charantia L. 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2020. 

 

A droga vegetal obtida apresentou as seguintes características: rendimento de 

21,93% ± 0,45; granulometria de 18 mesh; umidade 7,25% ± 0,12 e cinzas 14,11% ± 

0,53, conforme apresentado na tabela 01. 

 

Tabela 01 – Características físico-químicas de Momordica charantia L. droga vegetal (*n=3) 

Rendimento 21,93 % ± 0,45* 

Granulometria 18 mesh 

Umidade 7,25% ± 0,12* 

Cinzas totais 14,11% ± 0,53* 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Para melhorar o rendimento de extratos vários procedimentos são importantes, 

como por exemplo a escolha da técnica de extração adequada e do solvente (SANTOS, 

2013; VIERA, 2016). 

Porém a extração sofre influência de alguns fatores, tais como: a metodologia de 

extração, a natureza da matriz vegetal, o tamanho das partículas, o solvente e a 
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concentração utilizada, tempo e a temperatura de extração (VIERA, 2016; PIOVESAN, 

2016). 

De Lima Franzen et al. (2018) analisam que um dos fatores que pode influenciar 

significativamente no nível dos rendimentos dos extratos obtidos são os solventes 

utilizados, como: água, metanol, etanol, acetona, soluções aquosas e acetato de etila. Em 

nosso estudo utilizamos solvente aquoso (água) e obtivemos um teor de extrativos de 

2,12% ± 0,02 através da técnica de maceração, por um período de 48 horas.  

A moagem possibilita reduzir o material vegetal em fragmentos, preparando para 

a extração. Partículas menores permitem uma maior superfície de contato entre o material 

vegetal e solvente extrator, tornando, desta forma, mais eficiente a extração, extraindo 

uma maior quantidade de componentes (SONAGLIO et al., 2007).  

A análise granulométrica feita em nosso trabalho possibilitou a mensuração do 

tamanho médio das partículas, podendo ser classificada de acordo com a farmacopeia 

como pó grosso pelo tamanho médio ter sido de 1,00 mm ou 18 mesh que é o tamanho 

da abertura da malha da peneira utilizada (ANVISA, 2009). 

A determinação de perda por dessecação do pó da folha (umidade) apresentou um 

valor de 7,25% ± 0,12 após ocorrer o processo de estabilização. Esse resultado está em 

acordo com literaturas pesquisadas, que permitem um valor de umidade de até 14%. 

Soares e Farias (2017), apresentam o teor de umidade como um importante parâmetro 

para a manutenção da qualidade o insumo farmacêutico ativo de origem vegetal, uma vez 

que o excesso de água favorece o crescimento microbiano, o surgimento de fungos e 

insetos, além de proporcionar a deterioração do material. 

Alguns minerais estão presentes nas plantas e são capazes de prevenir e combater 

doenças, porém níveis elevados podem ser perigosos ao organismo. Desse modo se faz 

necessário estudar a composição desses vegetais, para determinar teor de umidade, de 

cinzas e minerais com objetivo de conhecer suas propriedades e garantir segurança no seu 

uso já que esses parâmetros permitem avaliar a pureza do material (SILVA et al., 2010). 

A determinação de cinzas totais é resultado da incineração do material vegetal que 

pode ser fisiológica, ou seja, componentes minerais da própria planta ou a determinação 

de substâncias inorgânicas não voláteis que podem estar presentes como constituintes ou 

contaminantes da droga vegetal como areia e/ou terra, indicando um mau tratamento na 

colheita, higienização e processamento do material (COUTO et al., 2009). 
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As análises das cinzas foram realizadas em triplicata e obtivemos um valor de 

14,11% ± 0,53, sendo que o valor aceitável para o teor de cinzas para esta espécie não foi 

encontrado na literatura.  

Almeida et al. (2003) de um modo geral consideram que essa pode estar no 

máximo 5% a 10%. Vale salientar que a Farmacopeia Brasileira não descreve 

monografias para a M. charantia impossibilitando uma comparação específica dos teores 

de umidade e cinzas totais dessa erva, sugerindo mais estudos nesses aspectos.  

Simão, (2013) determinou os teores de cinzas de seis plantas medicinais, dentre 

elas a carqueja, e o valor encontrado para esta erva foi de 6,18 ± 0,05 %. De acordo com 

Almeida et al. (2003), teores de cinzas elevados (5 a 10%) indicam a abundância de 

elementos minerais em plantas, o que pode ser observado neste estudo para a M. 

charantia.  

5.2 Extrato 

O extrato aquoso obtido a partir de 10% de droga vegetal apresentou-se como uma 

solução límpida, marrom, homogênea, com odor adocicado característicos da planta, 

como observado na Figura 08. Na literatura não foram encontradas especificações sobre 

as características organolépticas deste extrato, sendo estas descritas pela primeira vez 

nesta pesquisa. 

Figura 08 – Aspecto visual do extrato aquoso obtido partir 

dos ramos e folhas de Momordica charantia L. 10% 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2020. 
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De acordo com Ferreira e Borghetti (2004) pelo fato de ser a água o solvente 

encontrado na natureza facilmente e bastante sensíveis a vários aleloquímicos os extratos 

aquosos são os mais utilizados, pois garante maior teor de extração para componentes 

polares.  

Na tabela 02 são descritos os valores encontrados para as determinações de pH 

(8,48 ± 0,01), densidade relativa (1,0113 ± 0,0012) e teor de extrativos (2,12% ± 0,02), 

bem como seus respectivos desvios padrão.  

 

Tabela 02 – Características físico-químicas do extrato de Momordica charantia L. obtido (n=3) 

pH 8,48 ± 0,01 

Densidade 1,0113 ± 0,0012 

Teor de extrativos 2,12% ± 0,02 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A verificação do pH é de grande importância, principalmente para extratos pois 

podem conter solutos como açúcares, aminoácidos e ácidos orgânicos entre outras 

substâncias o que vai interferir no pH e na eficiência do produto final; por exemplo, se 

esse extrato for utilizado na formulação de um xampu o seu caráter básico deverá ser 

ajustado para ser aplicado no couro cabeludo, ou seja, será adicionado um corretor de pH 

para deixar a formulação ácida ou ligeiramente básica (FERREIRA; AQUILA, 2000). 

A análise do pH dos extratos aquosos de folhas frescas, secas da M. Charantia 

mostrou baixa variação de valores de alcalinidade, ou seja, um extrato com caráter básico, 

estando entre a média de 8,48 ± 0,01, o que pode estar relacionado a presença de 

alcaloides entre os grupos fitoquímicos identificados (Tabela 02). 

André et al. (2013) afirmam que densidade é uma propriedade física importante e 

pode ser utilizada para distinguir um material puro de um impuro. Ela também pode ser 

utilizada na identificação e no controle de qualidade de um determinado produto 

industrial, bem como ser relacionada com a concentração de soluções e extratos. 

Densidade específica é uma densidade relativa, sendo utilizada como padrão a 

densidade absoluta da água, que é igual a 1.000 kg/dm3 ou g/cm3 a 4°C (temperatura em 

que a água é mais densa (BRASIL,2008). 

O extrato de M. charantia apresentou valor de densidade muito próximo a da água, 

com valor médio de 1,0113 ± 0,0012 (Tabela 02). Essa semelhança se deve a proporção 
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de droga vegetal, que foi de 10% (m/v), ou seja, a maior parte do extrato correspondia a 

água. 

Inúmeros procedimentos são capazes de facilitar a extração de compostos o que 

influencia diretamente no rendimento e teor de extrativos. A decocção, a maceração e a 

percolação são exemplos de técnicas utilizadas para facilitar a extração, porém a escolha 

deve ser fundamentada na viabilidade e no rendimento que estará diretamente relacionado 

a técnica utilizada (SILVA et al., 2016). 

Segundo De Almeida et al. (2019) esses métodos foram lapidados com o passar 

do tempo, em decorrência dos mesmos propósitos: redução de custos, proteção ambiental, 

prolongamento do tempo de prateleira de produtos e elevação da eficiência na extração e 

consequentemente aumentar o teor de extrativos.  

No tocante da determinação do teor de extrativos, o rendimento encontrado foi de 

2,12% ± 0,02 (Tabela 02), porém esta porcentagem pode variar de acordo com a parte da 

planta ou líquido extrator. 

Vieira et al. (2014) afirmam que o rendimento em extrativos é um parâmetro 

inicial na caracterização das substâncias encontradas na planta, pois, por meio deste pode-

se definir qual método terá maior produtividade e a forma mais efetiva de obtenção dos 

extrativos. 

Os resultados obtidos nos testes fitoquímicos podem ser observados na figura 09 

e permitiram identificar reações positivas para a presença de compostos fenólicos e 

alcaloides, bem como discretas reações de precipitação em gelatina e mudança de 

coloração com reativo de Shinoda, que indicaria a presença de taninos e flavonoides, 

respectivamente.  

Figura 09 – Testes para a identificação dos grupos fitoquímicos característicos do 

extrato aquoso de Momordica charantia L. 

 
Fonte: Arquivo da pesquisa, 2020. 
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A identificação dos compostos fitoquímicos realizada em extratos revelam a 

presença de vários grupos de metabólitos secundários como os compostos fenólicos por 

exemplo, que desempenham várias atividades farmacológicas. Essa identificação pode 

contribuir para a evidenciação de marcadores químicos nas espécies estudadas, cooperar 

em testes de qualidade e integridade de fitoterápicos, além de colaborar para o uso popular 

mais seguro das plantas medicinais (ANVISA, 2010). 

No quadro 05 estão expressos os resultados de todos os testes realizados. 

 
Quadro 05 – Resultados dos testes fitoquímicos do extrato aquoso de Momordica charantia L. 

Classes de metabólitos secundários 

pesquisados 

Amostras 

A B C 

Compostos fenólicos (FeCl3) 
+++ +++ +++ 

Taninos (Gelatina) + + + 

Alcaloides (Dragendorff) +++ +++ +++ 

Flavonoides (Shinoda) + + + 

+++ = reação positiva; + = reação levemente positiva. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Os flavonóides representam uma importante classe de polifenóis com forte 

atividade biológica e sua presença em vegetais parece estar associada com funções de 

defesa, controle de hormônios vegetais, inibição de enzimas e agentes alelopáticos.  

Avaliações fitoquímicas de extratos de M. charantia feitas por Ceballos et al. 

(2017) revelaram a presença de alcalóides, fenóis, catequinas, esteróides, terpenos e 

saponinas. 

Shu-Jing e Lean-Teik (2008) em sua pesquisa encontraram no extrato aquoso de 

M. charantia maior concentração de flavonoides (62,0 mg/g) do que no extrato etanólico 

(44,0 mg/g), que tem uma potente atividade de eliminação de radicais livres, o qual 

demonstrou ser mais potente que a vitamina C na atividade antioxidante.  

No presente estudo, o extrato avaliado teve reação ligeiramente positiva para 

flavonoides. Corroborando os achados de Rodrigues et al. (2010), cujos extratos etanólico 

e lipofílico de M. charantia, mostraram-se negativos para este metabólito. Pereira (2010) 

também não identificaram a presença de flavonoides nos extratos hexânico e etanólico 

das folhas de M. charantia. 



45 
 

Gbogbo et al, (2013) estudando o extrato aquoso das folhas encontraram que a 

mesma possuía ação sobre a Eschericchia coli, Salmonella sp. e Staphylococcus aureus, 

sendo que a presença de alcaloides, flavonoides sendo essa atividade antibacteriana 

observada provavelmente em função da presença de alcaloides, flavonoides e taninos. 

Na abordagem fitoquímica das folhas de Momordica charantia L. estudadas por 

Daleffi-Zocoler et al. (2006) testes relataram não ter detectado a presença de alcaloides. 

Ao contrário do que foi achado em nossa pesquisa, onde a reação para detecção de 

alcaloides seguindo o método Dragendorff confirmou a presença do composto com 

reação positiva. Os mesmos metabólitos secundários foram encontrados nas frações da 

planta de M. charantia coletada no nordeste do Brasil, por Costa et al, (2011). 

Em estudos desenvolvidos por Daleffi-Zocoler et al. (2006) com extrato aquoso 

de caule e folhas de M. charantia obtiveram resultados positivos quanto aos grupos 

químicos para presença de flavonoides, saponinas, taninos e triterpenos 

No presente estudo, também foram encontrados taninos. Embora outros autores 

como Pereira (2010) e Rodrigues et al. (2010) não tenham identificado a presença desse 

metabólito nos extratos de folhas de M. charantia. 

Os diferentes resultados encontrados na nossa pesquisa estão relacionados a 

diferenças fatores como: sazonalidade, temperatura, disponibilidade hídrica, radiação 

ultravioleta, adição de nutrientes, poluição atmosférica, danos mecânicos e ataque de 

patógenos. 

 

5.3 Xampu 

O uso de ingredientes de origem natural em cosméticos ganhou popularidade e, 

entre eles, podem ser citados os extratos vegetais, óleos vegetais, óleos essenciais e seus 

derivados que, incorporados nas formulações, agregam bioatividade, funcionalidade e 

apelo de marketing (PRIEST, 2006). 

5.3.1 Características organolépticas 

As amostras analisadas quanto às características organolépticas no momento do 

preparo apresentaram aspecto viscoso, cor amarela, em razão do extrato utilizado, e odor 

característico (figura 10). Após 30 dias não houve alteração em nenhum dos aspectos. 

Não ocorrendo sedimentação ou presença de precipitado, não houve separação de fases 

nem a presença visual de fungos e bactérias, demonstrando que não houve contaminação 

microbiológica. 
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Figura 10 – Aspecto visual do Xampu de Momordica charantia L. (10% de extrato 

aquoso) 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2020. 

 

No estudo de Cunha, Silva e Chorilli (2009), os resultados encontrados foram 

similares aos dados do nosso estudo. Os xampus analisados não apresentaram alteração 

na coloração e odor durante o período de 30 dias, mantendo-se a coloração de amarelo 

claro a castanho claro com odor característico, conforme a formulação do xampu. 

Uma das principais características dos xampus é que eles devem ser seguros 

quando em contato com a pele e olhos, pois durante a lavagem dos cabelos essas 

formulações podem entrar em contato com essas partes do corpo. Caso sejam 

devidamente preparados, este contato não causa grandes problemas, mas se ocorrer 

contato com o produto com altas concentrações de tensoativos, essas substâncias podem 

causar irritações ao indivíduo. Assim, devem ser formulados de forma a possuir baixa 

irritabilidade garantindo a segurança (OLIVEIRA et al., 2013).  

 

5.3.2 Características físico-químicas 

A tabela 03, apresenta os valores de pH (5,80 ± 0,14), densidade relativa (1,0074 

± 0,03) e viscosidade (2093, 33 cP), do xampu obtido.  

 

Tabela 03 – Características físico-químicas do xampu de Momordica charantia L. obtido 

pH 5,80 ± 0,14 

Densidade relativa 1,0074 ± 0,03 

Viscosidade 2093, 33 cP 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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Para garantir segurança na preparação de um xampu vários aspectos se fazem 

relevantes, dentre os parâmetros de qualidade que os mesmos devem possuir o pH 

compreende um dos mais importantes, pois a alteração de pH em uma formulação pode 

significar uma degradação e possível desvio de qualidade (FERREIRA, 2010). 

O pH do xampu formulado acrescido de 10% de extrato aquoso de M. charantia 

que apresentou pH 5,80 ± 0,14 (tabela 03), compatível com o pH fisiológico do couro 

cabeludo e dentro da faixa ideal para a saúde do fio capilar. 

Segundo Cunha et al. (2009), o controle do pH é de grande importância na 

qualidade do produto final, pois garante segurança, eficácia e estabilidade ao produto. 

Além do pH ser um dos influenciadores na saúde do couro cabeludo também influencia 

na estrutura do fio capilar. 

O pH dos xampus, deve de modo geral, estar próximo da neutralidade e 

preferencialmente com valores de pH compatíveis com o pH da pele, ou seja, ligeiramente 

ácido (entre 5,0 e 7,0). Entretanto, um pH menor que 5,0 não chega a ser um grande 

problema, tendo em vista que o pH da pele está em torno de 5,5 e do couro cabeludo entre 

4,2 e 5,6 (LIMA; COMARELLA, 2013). 

De Oliveira et al. (2013), ressaltaram a importância do pH ideal em xampus, pois 

a sua alteração pode ocasionar problemas como inflamação e ardência, levando 

desconforto ao usuário, o que muitas vezes desencadeia a interrupção do uso do xampu.  

De acordo com Ferreira (2010), de forma geral considera-se que a densidade dos 

xampus e sabonetes líquidos se encontram entre 1,010 e 1,020g/ cm³. Porém não há uma 

especificação estabelecida, visto que podem variar de 1,000 a 1,020g/ml. 

Neste estudo, a densidade avaliada na amostra do xampu mostrou-se bem 

aproximada dos padrões encontrados na literatura com um valor de 1,0074 ± 0,03 g/cm3 

representada na tabela 03. No entanto, segundo Lourenço e Lyra (2015) esse parâmetro 

não representa problema na eficácia para o produto. 

No estudo de Scacheti et al. (2011), um xampu acrescido de extrato 

hidroalcoólico, apresentou densidade de 1,03 g/mL, mostrando que a presença do extrato 

não ocasiona grandes alterações na densidade do produto final. 

A viscosidade é um dos principais diferenciais de marketing utilizados pela 

indústria de cosméticos, visto que o consumidor entende que quanto mais viscoso for, 

maior sua concentração e consequentemente maior seu rendimento, proporcionando 

economia do produto (LOURENÇO e LYRA, 2015). 
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Lourenço e Lyra (2015) definem a viscosidade como a resistência que o produto 

oferece ao fluxo dependendo das características físico-químicas e das condições de 

temperatura do material. Um xampu deve ter uma viscosidade adequada para que 

permaneça na mão antes de aplicado aos cabelos e, durante a aplicação, diluir-se 

facilmente e espalhando-se rapidamente pelo couro cabeludo. 

Segundo Oliveira et al. (2013), é recomendado que xampus possuam viscosidade 

de pelo menos 2000 cP. Grande parte dos xampus comerciais apresenta viscosidade 

variando de 2000 a 5000 cP, variando de acordo com sua indicação de uso. 

O xampu formulado (tabela 03), a viscosidade apresentou-se a faixa de 2093,33 

cP estando assim dentro dos padrões comerciais recomendados por Oliveira et al. (2013). 

Entretanto, essa formulação não apresentou grande viscosidade o que pode ser justificado 

pelo fato de ser um xampu com base transparente. 

Alguns fatores externos podem acelerar a degradação do produto ou mudar suas 

características. De acordo com Staub et al (2007), a temperatura, pode afetar a 

estabilidade por meio do aumento da velocidade da reação, ocasionando alterações na 

atividade de componentes, viscosidade, aspecto, cor e odor do produto; em contrapartida, 

baixas temperaturas podem acelerar possíveis alterações físicas como turvação, 

precipitação e cristalização. 

Antônio (2007) formulou 7 bases de xampus em laboratório, essas formulações 

não ultrapassaram 5000 cPs as amostras apresentaram boa espalhabilidade e consistência 

agradável como a formulação preparada em nosso estudo, demonstrando que elas estavam 

nos padrões adequados, ponto este que tem vantagem frente ao consumidor.  

 

5.3.3 Índice de Espuma 

Para o consumidor o poder espumante de uma formulação é um aspecto muito 

importante se tratando de xampus. Embora a capacidade de limpeza não esteja 

especificamente ligada a quantidade, textura e persistência da espuma produzida durante 

o uso do produto é a principal característica esperada pelo consumidor ao adquirir aquele 

produto (AMARAL; JAIGOBIND; JAISINGH, 2007). 

Entretanto, uma grande quantidade de espuma torna-se um problema, pois além 

de aumentar a chance de contato da espuma com os olhos durante o uso, gera irritação e 

dificulta a retirada do xampu, o que é uma das partes mais críticas do banho (GAMA et 

al., 2014). 
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As análises foram realizadas em triplicata (Figura 11). As colunas formadas pela 

espuma das soluções variaram de 8,5 cm a 5,0 cm (Tabela 04). As três amostras (A, B e 

C) apresentaram um pequeno decaimento da espuma após o tempo de 5 minutos.  

 

Figura 11 – Procedimento para aferição do índice de espuma do Xampu de Momordica charantia L. 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2020. 

 

Tabela 04 – Representação do índice de espuma do Xampu de 

Momordica charantia L. (tempo x cm) 

Tempo / Amostra A B C 

0’ 7,5 cm 8,5 cm 8,0 cm 

5’ 6,5 cm 7,0 cm 7,0 cm 

15’ 5,0 cm 7,0 cm 6,5 cm 

30’ 5,0 cm 6,0 cm 6,5 cm 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A formação de espuma depende de vários fatores, entre eles o pH da solução, da 

quantidade de eletrólitos e da dureza da água (CALEFFI; HEIDEMANN; MOSER, 

2009). As propriedades das espumas estão atreladas à composição da solução, tipo de 

material ativo na superfície.  

Todas as amostras apresentaram altos níveis de espuma, as espumas formadas 

pelas amostras A, B, C mostraram-se consistentes e estáveis, demonstrando-se densas e 

com decaimento mais lento ao longo do tempo, de acordo com a figura 12. 
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Figura 12 – Representação gráfica do índice de espuma do Xampu de Momordica 

charantia L. (cm x tempo) 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A capacidade espumante de uma formulação é um parâmetro importante, pois o 

consumidor compara sua eficácia de limpeza com a quantidade, textura e persistência da 

espuma formada, de modo a julgar a qualidade e eficácia do produto pela sua capacidade 

geradora de espuma. Dessa forma, para o consumidor, se analisada apenas esta variável, 

as amostras seriam julgadas como sendo de qualidade, pois apresentaram maior 

quantidade de espuma com pouco decaimento (ALMEIDA; AZEVEDO; FALCÃO, 

2014). 

E ainda, segundo Ferreira (2010) a viscosidade e o tempo de permanência da 

espuma no couro cabeludo, influenciam na eficácia terapêutica dos xampus 

medicamentosos. O que seria um diferencial para nossa formulação, de forma que o 

xampu que foi formulado tem um intuito medicamentoso e seu índice de espuma se 

mostrou denso e estável.  

 

5.3.4 Teste de centrífuga 

A centrifugação promove estresse na amostra, simulando aumento na força da 

gravidade, aumentando a mobilidade das partículas e antecipando possíveis sinais de 

instabilidade, como precipitação, separação de fases, formação de sedimento compacto e 

coalescência (BRASIL, 2008). 

Na avaliação do xampu, após o teste de centrífuga, não foram observadas nenhum 

tipo de alteração, como separação de fases, caking ou precipitação. Todas as amostras 

mantiveram-se estáveis após o teste, não revelando problemas de estabilidade da 
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formulação nas condições empregadas que pudessem comprometer a qualidade do 

produto. 

 

Figura 13 – Aspecto visual do Xampu de Momordica 

charantia L. após o teste de centrífuga 

 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2020. 

 

Segundo Isaac et al. (2008) a centrifugação é um ensaio realizado em condições 

extremas que fornece indicações de instabilidade da formulação, mostrando a necessidade 

de alteração na sua composição. A ocorrência de instabilidade é indicativa da necessidade 

de reformulação. As amostras consideradas, por este ensaio, inicialmente estáveis, podem 

ser submetidas ao Teste de Estabilidade Preliminar.  
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6 CONCLUSÃO 

 

 As folhas de (Momordica charantia L.) foram coletadas em dia sereno e sem 

chuva, no início da manhã, selecionou unicamente material íntegro, sem 

contaminação por fungos, bactérias ou danificado por agentes físicos;  

 A planta foi identificada como Momordica charantia L. com exsicata depositada 

no herbário do CES, catalogada sob número 1752; 

 O material foi submetido a secagem em estufa com a temperatura regulada a 45°C 

(±5°C)/48h, em seguida e triturados em moinho de facas com peneira de 18 mesh; 

 A droga vegetal obtida apresentou as seguintes características: rendimento de 

21,93% ± 0,45; granulometria de 18 mesh; umidade 7,25% ± 0,12 e cinzas 14,11% 

± 0,53; 

 O extrato aquoso obtido a partir de 10% de droga vegetal apresentou-se como uma 

solução límpida, marrom, homogênea, com odor adocicado característicos da 

planta; 

 Os parâmetros físico-quimicos do extrato obtiveram os seguintes resultados: teor 

de extrativos de 2,12% ± 0,02, densidade 1,0113 ± 0,0012 e pH 8,48 ± 0,01, porém 

esses valores não são especificados na literatura.  

 O rendimento obtido foi de 21,93 % ± 0,45 através da técnica de maceração, por 

um período de 48 horas 

 A análise fitoquímica, detectou compostos de metabolismo secundário nos 

extratos das folhas secas da M. Charantia como compostos fenólicos, taninos, 

alcaloides e flavonoides; 

 O xampu formulado apresentou pH 5,80 ± 0,14 levemente ácidos, em 

conformidade com o indicado para xampus líquidos;  

 Densidade relativa 1,0074 ± 0,03 mostrou-se dentro dos padrões descritos na 

literatura; 

  Viscosidade apresentou um valor de 2093, 33 cP caracterizando-se dentro do 

recomendado; 

 O teste de centrifuga mostrou que nenhuma das amostras apresentou alterações 

vistas macroscopicamente; 
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 Em relação ao índice de espuma todas apresentaram altos níveis de espuma, as 

espumas formadas mostraram-se consistentes e estáveis, demonstrando-se densas 

e com decaimento mais lento ao longo do tempo. 
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